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DISTRIBUIÇÃO 

GERAÇÃO 

CONSUMIDOR 

41% 

1% 

TRANSMISSÃO 

Impostos 

Encargos 

29% 

29% 

Fluxo Elétrico se inicia na geração... 
... e percorre toda a cadeia até o consumidor. 

100% 

Fluxo Econômico se inicia na distribuição... 
... e remunera toda a cadeia. 

Como funciona o setor elétrico brasileiro 
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Compra de 
Energia 

Transporte de 
Energia 

Encargos 
Setoriais 

Distribuição 

Não 
Gerenciáveis  

 
(PARCELA A) 

 

+ 

+ 

+ 
Gerenciáveis 
(PARCELA B) 

 Leilões de energia que consideram o menor preço ofertado 
 Tratamento distinto entre energia existente (mais barata) e 

nova (mais cara) 
 Obrigação de contratação de 100% do mercado 

ANEEL aplica o previsto nas Leis e nos Contratos de Concessão 

 Leilões públicos mediante ofertas por menor preço da 
“Receita Anual Permitida - RAP” 

 50% pagos pelas distribuidoras e 50% pelas geradoras 

 Subsídios clientes baixa renda, rurais, serviços públicos 
 Segurança energética do despacho da geração térmica 
 Universalização da energia 
 Custos do regulador e operador do sistema 

 Custos de operação e manutenção 
 Remuneração e depreciação dos investimentos 
 Revisões periódicas a cada 4/5 anos 

A tarifa de energia elétrica contém custos não 
gerenciáveis pela distribuidora 
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Como se dá o reajuste tarifário anual 

Repasse integral 

Remuneração 

Depreciação 

Custos Operacionais 

R
ec

ei
ta

 R
eg

u
la

d
a

 
Inflação 

e 
Mercado 

Inflação 
IGP-M - Produtividade 

Energia / Transporte 
 
Encargos 
 

Os custos “não gestionáveis” são repassados diretamente à tarifa 
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Os custos com a compra de energia estão superiores 
aos de 2013, impactando nas tarifas dos consumidores 

Evolução do preço de energia no mercado “SPOT” - PLD em R$/MWh 
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• Custos de Energia (6%) 
• Parcela Distribuição (1,38%) 

+8,68% 
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Entendendo o reajuste tarifário de 16,77% (16,55% 
para residência) no Ceará 

Patamar  
antes do 
Reajuste 

+11,36% 

100 

Reajuste  
econômico da 

Tarifa   
(inflação e 

custos) 

-8,68% 
Vigente por 

12 meses  

Componente 
financeira 

vigentes por 
12 meses 

100 

Patamar da 
tarifa vigente 

depois do 
Reajuste 

+2,68% 

• Custos de Energia (8%) 
• Encargos (1%)  
• Inflação (2%) 

• Aportes do Governo (-2,6%) 
• Devolução da Revisão (-5,6%) 

+8,09% 

Reajuste da 
Tarifa (inflação 

e custos) 

Patamar da 
tarifa vigente 

depois do 
Reajuste 

+8,09% 
Reajuste 

2014 

102,68 

+16,77% 
Variação 

em relação 
à tarifa 
anterior +8,68% 

Término do 
redutor de 

2013 
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Preço da energia para o contrato com a CGTF está 
inferior aos contratos atualmente adquiridos e ao SPOT 

Preço médio da CGTF está em 211 R$/MWh: 
O reflexo na 

participação dos custos 
com a compra de 

energia 

103 

211 221 
268 

656* 

Contratos 
Hídricos

Contrato com 
CGTF

Contratos 
Outras 

Térmicas

Leilão A-0 de 
maio/14

Estimativa 
Exposição 

Involuntária

Contratos 

Hídricos
30,3%

Contrato 
com CGTF

26,6%

Contratos 

Outras 
Térmicas

21,3%

Leilão A-0 de 
maio/14

5,9%

Estimativa 
Exposição 

Involuntária
15,9%

Impactos adicionais no reajuste caso não existisse o contrato com a CGTF hoje: 

• Comprando ao preço das demais térmicas: +1% (+R$ 28 milhões) 

• Comprando ao preço do Leilão A-0 de maio/2014: +5% (+R$ 153 milhões) 

• Comprando ao preço médio do SPOT previsto em 2014: +37% (R$ 1,2 bilhão) 
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A tarifa aprovada para as Residências está inferior à 
tarifa de 5 anos atrás, bem abaixo da inflação 

Caso a tarifa fosse somente indexada pela inflação, ela estaria 40% superior ao valor aprovado: 

40% 
O quanto a tarifa 

está Inferior à 
inflação 

510 R$/MWh 
Seria o valor da tarifa sem 

impostos caso ela fosse 
apenas atualizada pela 

inflação 



14 

No Ceará, em uma conta de energia de R$ 100, apenas 
R$ 29,30 são destinados à operação, expansão e 
manutenção da rede de distribuição 

29,3% 
Parcela da conta 

destinada à operação, 
expansão e manutenção 
da rede de distribuição 
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1,2 milhões de clientes Baixa Renda pagam uma conta 
média de R$ 20,38, com 56% de desconto médio 

O Ceará possui 1,2 milhões de Baixa Renda (48% das residências) recebendo 56% de desconto: 

20,38 

105,39 

27,37 

11,48 

3,35 

45,90 

134,12 

62,08 

32,85 

9,73 

TOTAL

Consumo acima de 220 kWh

Consumo de 101 até 220 kWh

Consumo de 31 até 100 kWh

Consumo até 30 kWh

Conta Média Cliente Residencial Normal Conta Média Cliente Baixa Renda

56% 
Desconto médio dos 1,2 
milhões de Baixa Renda 

R$ 16 milhões 
de descontos concedidos 

mensalmente 
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